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Há 25 000 anos 
Alguns lobos tornam-se 
cães domesticados.

Há 15 000 anos 
Primeiras aldeias de 
cereais no Médio Oriente.

Há 13 000 anos 
Vestígios mais  
antigos de guerra.

Há 10 000 anos 
Domesticação do trigo, arroz e batatas. 

Domesticação de ovelhas, porcos, vacas e gatos.

Há 8000 anos 
Primeiro queijo e primeiro  

canal de irrigação.

Há 5500 anos 
Primeiras grandes cidades.



Há 5200 anos 
A escrita é inventada  
na Suméria.

Há 5000 anos 
Unificação do Egito  
e primeiro Faraó.

Há 3300 anos 
Registo da primeira 
epidemia.

Há 4500 anos 
Surgem as primeiras 
escolas na Suméria.

Há 4000 anos 
Os egípcios constroem 
um grande canal no 
Nilo até Faium (Cidade 
dos Crocodilos)

Há 4300 anos
Primeira poeta conhecida, Enheduanna,  

e o primeiro cabeleireiro, Ilum-Palili.

CRONOLOGIA
DA HISTÓRIA





Para todos os seres humanos – aqueles que já 
partiram, os que estão vivos e os que hão de vir.  

Os nossos antepassados moldaram o mundo 
 como o conhecemos. Cabe-nos decidir que  

rumo o mundo vai tomar. 

Yuval Noah Harari 
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NÃO É JUSTO!_
«Não é justo!»

Quantas vezes já ouviste isto? Ou o repetiste para ti? Provavel-

mente, muitas. 

Algumas pessoas são incrivelmente ricas. Vivem em palácios 

com piscinas, viajam em jatos privados e nunca lavam a loiça nem 

arrumam o quarto — porque têm empregados que fazem isso por 

elas. Outras pessoas são muito pobres. Vivem em casebres sem 

casa de banho, esperam à chuva pela chegada do autocarro e vão 

lavar a loiça suja de outras pessoas. 

Algumas pessoas são extremamente poderosas. São elas que 

ditam as regras, fazem muitos discursos importantes e dizem a 

toda a gente o que fazer. Outras pessoas são muito menos podero-

sas. Têm de cumprir as regras, bater palmas quando o líder fala e 

fazer o que lhes mandam. Achas isso justo? 

É frequente perguntarem às crianças: «O que queres ser quando 

fores grande?». Porém, em muitos países de todo o mundo, as crian-

ças não têm hipótese de escolher. Podes querer ser Presidente, 

mas, se tiveres nascido numa família pobre, o mais perto que pro-

vavelmente chegarás do palácio presidencial é a varreres a rua em 

frente do portão. 

As coisas foram sempre assim? Os humanos sempre estiveram 

divididos em ricos e pobres, amos e servos? 

Algumas pessoas dizem que isso é apenas a ordem natural do 

mundo. Olhes para onde olhares, os fortes mandam sempre e os 

fracos têm de obedecer. Os filmes e os videojogos sobre o passado 
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também estão cheios de reis e rainhas que vivem em castelos enor-

mes, que governam reinos vastos e dão ordens a milhares de outras 

pessoas. 

Na verdade, originalmente não havia reis nem reinos, muito 

menos reinos com milhões de habitantes. Até há cerca de 10 000 

anos, os humanos viviam em pequenos bandos e tribos que tinham, 

no máximo, alguns milhares de indivíduos. 

Claro que, mesmo nessa altura, era frequente haver alguém que 

queria ser chefe e que queria dizer a toda a gente o que fazer.  

No entanto, mesmo os chefes mais importantes não tinham muito 

poder. Simplesmente não havia pessoas suficientes para construir 

castelos enormes e conquistar reinos vastos. Além disso, se um 

chefe se tornasse demasiado mandão e irritante, normalmente as 

pessoas podiam ir-se embora e deixar o perseguidor para trás. 

No entanto, há 10 000 anos, aconteceu algo verdadeiramente 

estranho que mudou tudo. Algo que, gradualmente, retirou o poder 

a milhões de humanos e que permitiu que algumas pessoas ambi-

ciosas governassem todas as outras. 

O que aconteceu exatamente há 10 000 anos e como é que isso 

permitiu que algumas pessoas controlassem todas as outras?  

Porque é que milhões de pessoas concordaram em obedecer a 

alguns líderes? E de onde é que vieram os reis e os reinos? 

A resposta a isso é uma das histórias mais estranhas que alguma 

vez irás conhecer.

E é uma história verídica.
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ESTÁ TUDO  
SOB CONTROLO
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NÃO ME DIGAS 
O QUE FAZER_
A nossa história começa há aproximadamente 10 000 anos, 

no Médio Oriente. As pessoas dessa região, como as pessoas 

de todo o lado nessa altura, eram caçadores-recoletores. Caçavam 

ovelhas, gazelas, coelhos e patos selvagens. Colhiam plantas de trigo, 

cebolas, lentilhas e figos silvestres. Pescavam ao longo da costa marí-

tima e nos lagos e rios, apanhando peixes, caranguejos e ostras.

Os humanos já eram o animal mais poderoso que existia, mas não tentavam 

controlar ninguém. Colhiam plantas, mas não lhes diziam onde cres-

cer. Caçavam animais, mas não lhes diziam para onde ir. 

A vida nem sempre era agradável. Ainda havia criaturas perigosas, 

como cobras, e todo o tipo de desastres naturais, desde tempestades 

de neve a vagas de calor. De vez em quando, também havia esca-

ramuças com os vizinhos — ao longo de toda a História, as pessoas 

foram maldosas umas para as outras. 

Contudo, na maior parte do tempo, as pessoas tinham alimentos 

suficientes e muito tempo livre para contarem histórias de fantas-

mas, para fazerem sestas no campo ou para visitarem os vizinhos 

e comemorarem algum festival. As guerras eram raras. As pragas 
eram raras. E as fomes eram raras. 

Quando as gazelas migravam para outro sítio ou 

quando já não havia figos maduros nas redonde-

zas, as pessoas limitavam-se a mudar o acam-

pamento para outro local, seguindo as gazelas 

e os figos.



A PLANTA 
QUE MUDOU O MUNDO

No entanto, em alguns sítios especiais, havia tanta coisa 

para comer que as pessoas raramente tinham de mudar os acam-

pamentos e podiam ficar no mesmo sítio durante o ano inteiro. Estes 

locais especiais estavam cheios de plantas únicas. Não eram plantas 

grandes nem bonitas, mas deram origem a toda a nossa História e 

mudaram o mundo. Estas plantas eram os cereais. 
É provável que comas cereais todos os dias. O trigo, a cevada, 

o arroz, o milho e o sorgo são cereais. O pão, as bolachas, os bolos, 

a massa e o esparguete são feitos de cereais. Os cereais de pequeno-

-almoço também são feitos de cereais — a pista está no nome! Contudo, 

até há cerca de 10 000 anos, os humanos raramente comiam cereais. 

Os cereais não eram muito comuns. O trigo, por exemplo, não exis-

tia na América, na China ou na Austrália. Só algumas regiões do Médio 
Oriente tinham trigo e, mesmo aí, não estamos a falar de campos cheios 

de trigo. Algumas plantas de trigo cresciam numa colina e outras, 

noutra. Portanto, mesmo no Médio Oriente, a maior parte das tribos 

de recoletores não ligava nenhuma aos cereais… mas algumas 

ligavam. 

Não sabemos exatamente quando e onde é 

que alguns humanos ficaram particularmente 

interessados nos cereais, mas podemos ten-

tar imaginar. Talvez um dia uma rapariga 

de uma tribo que vagueava pelo mundo 

à procura de todo o tipo de plan-

tas e animais tenha conhecido 

uma rapariga de outra tribo que 
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passava a maior parte do tempo no 

mesmo sítio e que colhia muito 

trigo.

— Olá — disse a primeira rapa-

riga. — Chamam-me Vanda por-

que gosto de vaguear! Como te chamas? 

— As pessoas chamam-me Triguinha, porque gosto muito de trigo! 

—Trigo? Bah… não me dou ao trabalho de colher isso. Podemos 

passar o dia inteiro a apanhá-lo e nunca ter o suficiente. E, mesmo 

quando temos, os grãos de trigo são muito duros. A única vez que 

comi muito trigo, parti um dente, fiquei com uma dor de cabeça terrí-

vel de tanto mastigar e fiquei com dores de barriga durante três dias! 

— Não fizeste bem as coisas! — exclamou a Triguinha. — Não podes 
comer os grãos de trigo assim! Tens de os levar de volta ao acampamento, 

retirar a casca exterior dura e moê-lo em pedacinhos minúsculos. 

Depois, misturas esses grãos moídos com água, colocas a mistura 

em cima de uma pedra lisa junto da fogueira, esperas um bocadinho 

e obténs um pão delicioso! Além disso, não partes os dentes e não 

ficas com dores de cabeça nem de barriga!

— Isso dá muito trabalho! — contrapôs a Vanda. — Vou ficar-me pelos 

figos e pelo peixe. 

— Bem, é mesmo difícil — concordou a Triguinha —, mas o trigo 

tem uma grande vantagem em relação aos figos e ao peixe. 

— Então, diz-me lá o que é que essa coisinha seca 

tem de tão maravilhoso? 

— O problema é que, a menos que os seques 

ou defumes com muito cuidado, os figos 

sumarentos e o peixe apodrecem rapida-

mente. Alguma vez tentaste comer um 

peixe que tenhas pescado há três dias? 
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— Huuum, que nojo! 

— Estás a ver? Com os cereais, a história é completamente diferente. Podes 
armazená-los durante meses, sem problema! Durante a estação das colhei-

tas, a nossa tribo apanha o máximo de cereais possível e armazena-o 

no nosso acampamento. Quando não estamos a fazer as colheitas, 

caçamos e recolhemos muitas outras coisas, como tu fazes. Podemos 

apanhar figos ou até conseguir caçar uma gazela. Mas, por vezes, 

não há nada para caçar ou apanhar. 

— Portanto vocês mudam-se para outro vale, certo? 

— Não! Regressamos ao acampamento, tiramos alguns cereais do 

armazém, moemo-los e fazemos pão ou papas! Se colhermos cereais 

suficientes na estação das colheitas, podemos ficar no mesmo acam-

pamento durante o ano inteiro!






